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Flávio recua sobre 
mudar Constituição

Ante a repercussão negativa das declarações a respeito de alterar a Carta Magna, candidato diz que obedecerá texto constitucional. 
Segundo ele, as modificações serão pontuais, como a reforma do Judiciário, a redução da maioridade penal e o fim da reeleição

U
m dia depois de anunciar a 
intenção de mudar a Cons-
tituição Federal, o candi-
dato à Presidência pelo PL, 

Flávio Bolsonaro, recuou das decla-
rações, ante a repercussão negati-
va. Segundo ele, as alterações en-
volvem uma reforma no Judiciário, 
redução da maioridade penal, mo-
dificações na reforma tributária e o 
fim da reeleição.

“Têm várias PECs possíveis. Tem 
que haver uma reforma do Judiciá-
rio. Sou a favor da diminuição da 
maioridade penal, tem que ser por 
PEC. Tem pontos da reforma tribu-
tária que têm de ser alterados por 
PEC. O fim da reeleição também 
tem que ser por PEC, e é o Con-
gresso que vai decidir se são qua-
tro ou cinco anos, se vai valer para 
governador e presidente”, justificou.

O presidenciável ainda afirmou 
que, qualquer alegação além dos 
temas tratados, trata-se de “especu-
lação”. “Vi gente dizendo que ago-
ra, com maioria, Flávio vai fazer o 
que o pai não fez. Vamos parar de 
mentir”, completou.

Na terça-feira, em Goiânia, onde 
recebeu o apoio do ex-governador 
do estado Ronaldo Caiado (PSD), 
Flávio afirmou que usaria a maioria 
conquistada no Congresso para “mu-
dar a Constituição” e “redemocratizar 
o país”. “O Brasil já me deu um Con-
gresso muito mais à direita do que ele 
é hoje, com maioria no Senado para 
fazer o presidente do Senado, com 
maioria na Câmara para fazer o pre-
sidente da Câmara. Para a gente mu-
dar a Constituição, redemocratizar es-
te país, para as instituições voltarem 
a respeitar a Constituição”, enfatizou, 
na ocasião. Na internet, repercutiu ne-
gativamente a fala de Flávio. Eleitores 
que se opõem ao bolsonarismo levan-
taram a possibilidade de ele estar pla-
nejando medidas autoritárias ou de 
supressão de direitos sociais.

Sobre o fim da reeleição, Flá-
vio disse que pretende usar o 
“capital político de um presi-
dente recém-eleito” para apro-
var uma PEC com essa mudança. 
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Flávio com aliados em Brasília: “Vi gente dizendo que agora, com maioria, Flávio vai fazer o que o pai não fez. Vamos parar de mentir”
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Com o candidato, mas sem “cheque em branco”

O Republicanos oficializou, on-
tem, o apoio ao candidato Flávio 
Bolsonaro (PL) no segundo turno 
das eleições presidenciais. O even-
to, em Brasília, contou com a pre-
sença de vários políticos da legen-
da, como o governador reeleito de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, a 
senadora Damares Alves (DF) e o 
governador eleito de Minas Gerais, 
Cleitinho Azevedo. 

Ao formalizar o apoio a Flávio, 
o presidente da legenda, deputa-
do federal Marcos Pereira, reelei-
to por São Paulo, liberou aliados 
que preferirem apoiar o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Con-
tudo, admitiu que fez campanha 
para o senador em todas as cida-
des que visitou no primeiro tur-
no. Ele tratou o parlamentar co-
mo “presidente”. 

Segundo Pereira, o resultado 
das urnas mostrou que o brasileiro 

quer mudança no poder. Defen-
deu que o senador precisa “cons-
truir pontes” e que não esqueça de 
governar também para os que não 
votaram nele. 

“Mantenho o respeito a even-
tuais particularidades locais e ci-
to como exemplo a Paraíba e Per-
nambuco. Não é um gesto auto-
mático esse apoio aqui. Nem ade-
são incondicional, é uma decisão 
que nasce da voz das urnas e de 
um sentimento que a gente ou-
ve em toda a esquina: o brasilei-
ro quer ter esperança”, afirmou.

Pereira destacou o número de 
parlamentares eleitos pela legenda 
liderada por ele, com 41 deputados, 
“respondendo por mais de dois terços 
da bancada”. Além disso, frisou que o 
apoio dado ao candidato do PL não 
será um “cheque em branco” e que o 
partido vai defender os princípios da 
Constituição em primeiro lugar.

Flávio denominou-se um Bolso-
naro diferente e prometeu “cons-
truir pontes”. Além disso, afir-
mou acreditar que o resultado das 
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Modificações 
“necessárias”

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), afir-
mou que mudanças na Constituição 
são necessárias para viabilizar refor-
mas fiscais, políticas e no Judiciário. 
Questionado sobre as declarações 
de Flávio Bolsonaro (PL) a respei-
to de alterações constitucionais, ele 
disse que o Congresso eleito deve 
ser um “facilitador” para isso.

“Existem algumas mudanças 
que são necessárias”, frisou Tar-
císio. “Se você quer fazer reforma 
fiscal, provavelmente vai ter que 
mudar alguma coisa na Constitui-
ção. Se vai fazer reforma judiciária, 
vai precisar fazer alguma mudança 
na Constituição. Reforma política, 
vai precisar fazer alguma mudan-
ça na Constituição.”

As declarações foram dadas 
em coletiva de imprensa após 
participação em evento da Asso-
ciação Brasileira de Incorporado-
ras (Abrainc), na capital paulista. 
O prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
também esteve presente.

Tarcísio defendeu a redução de 
gastos e a realização de um ajuste 
fiscal para abrir espaço à queda dos 
juros e, posteriormente, à diminui-
ção de impostos sobre empresas. O 
governador não detalhou quais dis-
positivos constitucionais deveriam 
ser alterados.

“A gente precisa gastar menos, 
a gente precisa economizar mais, 
a gente precisa fazer ajuste fiscal. 
Ninguém tem dúvida disso”, disse. 
“Mudanças legislativas vão ser ne-
cessárias, e a boa notícia é que o 
Congresso eleito é amplamente fa-
vorável ao nosso campo, e isso vai 
ser um facilitador.”

O governador também afirmou 
que sua atuação em apoio ao se-
nador vai além da campanha pa-
ra o segundo turno. “A nossa mis-
são aqui não é ajudar o Flávio só a 
ganhar uma eleição. É ajudar ele a 
fazer um grande trabalho, ser um 
grande presidente”, declarou.

Promessa de freio  
a parentes

De acordo com Flávio, 
em declaração na 
terça, a proposta de 
emenda à Constituição 
terá um dispositivo 
proibindo que 
parentes até terceiro 
grau do presidente 
possam concorrer ao 
Planalto. Com isso, 
ele argumentou que 
o pai não poderá 
disputar as eleições de 
2030. Também negou 
que Jair Bolsonaro 
participará de seu 
eventual governo.

“Redemocratizar o país nesse sen-
tido. (…) É para dar o exemplo e 
para botar o cidadão no centro do 
meu governo”, argumentou.

O senador destacou ainda que 
sua atuação como presidente, se 
eleito, será ponderada, respeitan-
do a Constituição e “honrando e 
respeitando cada segmento da so-
ciedade”. Segundo ele, o processo 
legislativo será respeitado em to-
dos os casos. “A maioria vai deci-
dir a reforma política que tem que 
ser feita”, acrescentou. 

Nome do pai

Em reunião com parlamen-
tares e governadores eleitos pe-
lo partido, também ontem, Flá-
vio citou novamente a composi-
ção do próximo Parlamento. “Esse 

Congresso está configurado para 
um presidente como o Flávio Bol-
sonaro”, discursou. Ele também 
afirmou que o resultado das ur-
nas representa uma resposta do 
eleitorado e associou o desempe-
nho dos candidatos do PL à ima-
gem e ao legado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que cumpre prisão 
domiciliar por tentativa de golpe 
de Estado e outros crimes.

Flávio pediu que os aliados não 
desmobilizem suas redes sociais 
e anunciou que pretende traba-
lhar com sua equipe para publicar 
conteúdos logo nas primeiras ho-
ras do dia, numa tentativa de pau-
tar os assuntos que serão discuti-
dos nas plataformas. 

A estratégia digital aparece no 
discurso como uma extensão da 
estrutura política do PL. Ele pediu 

que parlamentares e governado-
res usem seus próprios perfis para 
ampliar o alcance das mensagens 
da campanha. “Quem tem voto são 
vocês”, argumentou aos aliados. 

O presidenciável voltou a mi-
rar no adversário direto. Disse que 
o país está “cansado” do petista e 
afirmou que pretende encerrar a 
“era Lula”. Também prometeu, ca-
so eleito, fazer “o governo mais f*” 
que os brasileiros já viram. 

O candidato atribuiu à fé cris-
tã parte da trajetória na campa-
nha e afirmou acreditar que Deus 
orienta suas decisões. Ao projetar 
um eventual governo, falou ainda 
em recuperar o protagonismo in-
ternacional do Brasil e defendeu 
uma política externa voltada pa-
ra democracias e para os interes-
ses nacionais.

eleições no último domingo foi 
“um projeto de Deus”.

“Eu acredito, de verdade nis-
so, e jamais aceitaria um cheque 
em branco de ninguém, porque 
eu vou preencher cada página da 
história do Brasil junto com cada 

um de vocês aqui”, ressaltou o 
presidenciável.

Funcionalismo

O candidato defendeu o fim 
dos privilégios no funcionalismo 

e sinalizou novamente que fará 
“justiça” para o pai, que, na avalia-
ção dele, está em prisão domiciliar, 
“sem ter roubado”. O ex-presidente 
foi condenado por tentativa de gol-
pe de Estado e outros crimes.  

Além do Republicanos, Flávio 
recebeu apoio da federação for-
mada por União Brasil e Progres-
sistas e pelo Novo. Há ainda uma 
expectativa de que o Podemos se 
reúna hoje e também anuncie seu 
respaldo ao presidenciável. 

Ao anunciar um “apoio incon-
dicional” da federação União Pro-
gressistas, a senadora Teresa Cristi-
na (PP-MT) disse que a ideia agora 
é que cada parlamentar retorne pa-
ra suas bases e trabalhe pela eleição 
do bolsonarista. “Estamos juntos, 
aqui é uma manifestação de força 
da direita e da centro direita a favor 
de Flávio Bolsonaro”, completou. 

O presidente do Novo, Eduardo 
Ribeiro, afirmou que a união nes-
ta etapa do pleito está relacionada 
aos objetivos do partido de “der-
rotar o PT” e colocar o Brasil “nos 

trilhos do desenvolvimento”. O ou-
tro objetivo da legenda, segundo 
ele, já foi alcançado com o resul-
tado “excepcional” da direita, que 
conquistou a maioria das cadeiras 
no Senado para 2027. 

Além de atrair apoio de outros 
partidos para garantir a vitória de 
Flávio, a campanha atua em outras 
frentes, como concentrar esforços 
em regiões consideradas estraté-
gicas. Em evento do PL em Brasí-
lia, ontem, o candidato a vice-pre-
sidente Alfredo Gaspar, o deputado 
federal reeleito Nikolas Ferreira e o 
governador eleito do Paraná, Sergio 
Moro, apresentaram propostas pa-
ra a campanha.

Gaspar afirmou que o Nordes-
te será um dos focos da campanha 
e contestou a ideia de que a região 
esteja consolidada como base elei-
toral do PT. “Isso está virando. O 
Nordeste cada vez mais abandona 
o projeto do PT”, disse.

*Estagiária sob supervisão  
de Cida Barbosa


